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ENTREAJUDA
Quinta-feira  9h, 15h e 20h

NOVENA PERPÉTUA DE N. SRA. DAS MERCÊS
Sexta-feira 8h30 e 19h

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO
Sexta-feira  das 9h às 19h
Bênção com o Santíssimo às 18h30

BÊNÇÃOS
De segunda a sexta-feira:
das 8h às 11h30 e das 14h às 17h30
Sábado:
das 9h30 às 11h30 e das 14h às 17h

Telefone para agendar
bênçãos: 41 3335.1606

>> Igreja Matriz
Nossa Senhora das Mercês
Horários
e atendimentos
ENDEREÇO:
da Paróquia
e Convento
Av. Manoel Ribas,
966 - 80810-000
Curitiba-PR
Tel. Paróquia:
 (041) 3335.5752
Tel. Convento: (041) 3335.1606
Tel. Catequese: (041) 3336.3982

HORÁRIO DE MISSAS:
MISSAS HORÁRIO
Segunda-feira: 6h30
Terça-feira: 6h30, 15h e 19h
Quarta e quinta-feira: 6h30 e 19h
Sexta-feira: 6h30, 15h e 19h
Sábado: 6h30, 17h e 19h
Domingo: 6h30, 8h, 10h

12h, 17h e 19h

EXPEDIENTE DA
SECRETARIA PAROQUIAL:

De segunda a sexta Das 8h às 12h
e das 13h às
17h45

Sábado das 9h às 12h

Nossa Paróquia felicita os aniversa-
riantes dos meses de junho e julho ofe-
recendo a todos a prece comunitária e
as intenções na Santa Missa. Saúde,
paz, prosperidade e que nunca falte o
amor a Jesus Cristo e Nossa Senhora em
suas famílias.
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>> Expediente do Boletim

O CAPUCHINHO

>> Demonstrativo Financeiro
>> Maio.2019 >> Junho.2019

Dízimo Paroquial ................................................. R$ 68.597,00
Ofertas ................................................................. R$ 27.651,00
Espórtulas Batizados/ Casamentos .................... R$ 1.250,00
Capelinhas .......................................................... R$ 195,57
Resgate Aplicações .............................................. R$ 24.000,00
TOTAL .............................................................. R$ 121.693,57

Dizimistas Cadastrados 986
Dizimistas que Contribuíram 612
Novos Dizimistas 02

Salários/ Férias ..................................................... R$ 11.126,37
PIS /FGTS/ INSS/IMPOSTOS ................................... R$ 5.849,65
Moveis, Utensilios e Manutenção - Investimentos .... R$ 33.994,80
Côngruas ............................................................... R$ 10.684,00
Bens Sacros / Liturgicos - Catequese .................... R$ 1.195,00
Desp. Cultos / Ornamentação/ Homenagens ....... R$ 2.812,90
Luz / Água / Gás ..................................................... R$ 3.710,96
Despesas com Correios (Dízimo) .......................... R$ 325,90
Serviço de Contabilidade ...................................... R$ 130,00
Serviços de Alarme/ Segurança/Seguro de Bens .. R$ 2.487,40
Manut. de Veículos/Combustíveis/Seguros/Multas .... R$ 1.146,02
Material de Limpeza .............................................. R$ 2.109,90
Revistas/ Internet/ WebTv/ Telefone ..................... R$ 1.412,90
Plano de Saúde de Func. / Farmácia ..................... R$ 2.423,09
Vale Alimentação ................................................... R$ 3.769,19
Casa Paroquial/ Auxilio Alimentação - IPAS ........ R$ 2.994,00
Vale Transportes / Fretes ....................................... R$ 708,54
Informatica  / Serviços de Terceiros ..................... R$ 357,00
Material de Expediente ......................................... R$ 1.420,55

TOTAL ................................................................ R$ 88.658,17

Taxa para Arquidiocese - Ref. Maio/19 ................. R$ 9.945,37
Taxa para a Província Freis Capuchinhos ............ R$ 12.957,00
Mat. Pastoral /Catequético /Cursos / Seminário . R$ 2.000,00

TOTAL ................................................................ R$ 24.902,37

Ação Social da Paróquia N. Sra. das Mercês ....... R$ 1.731,63
Ação Social da Paróquia N. Sra. da Luz  / CIC ...... R$ 3.100,00
TOTAL ................................................................ R$ 4.831,63

TOTAL GERAL ...................................................... R$ 118.392,17

Dízimo Paroquial ................................................. R$ 63.948,00
Ofertas ................................................................. R$ 26.963,00
Espórtulas Batizados/ Casamentos .................... R$ 1.770,00
Capelinhas .......................................................... R$ 335,05
Resgate Aplicações .............................................. R$ 5.000,00
TOTAL .............................................................. R$ 98.016,05

Dizimistas Cadastrados 979
Dizimistas que Contribuíram 528
Novos Dizimistas 07

SSalários/ Férias ..................................................... R$ 10.968,00
PIS /FGTS/ INSS/IMPOSTOS ..................................... R$ 5.402,62
Moveis, Utensilios e Manutenção - Investimentos R$ 14.530,10
Côngruas ................................................................. R$ 10.684,00
Bens Sacros / Liturgicos - Catequese ...................... R$ 1.530,00
Desp. Cultos / Ornamentação/ Homenagens ......... R$ 1.566,00
Luz / Água / Gás ....................................................... R$ 3.696,67
Despesas com Correios (Dízimo) ............................ R$ 325,90
Serviço de Contabilidade ........................................ R$ 130,00
Serviços de Alarme/ Segurança .............................. R$ 159,53
Manut. de Veículos/Combustíveis/Seguros/Multas .... R$ 361,91
Material de Limpeza ................................................ R$ 214,62
Revistas/ Internet/ WebTv/ Telefone ....................... R$ 1.285,85
Plano de Saúde de Func. / Farmácia ....................... R$ 2.231,47
Vale Alimentação ..................................................... R$ 3.272,66
Casa Paroquial/ Auxilio Alimentação - IPAS .......... R$ 2.994,00
Vale Transportes / Fretes ......................................... R$ 1.029,06
Café do Dízimo ......................................................... R$ 1.484,86
Informatica  / Serviços de Terceiros ....................... R$ 357,00
Material de Expediente ........................................... R$ 1.420,55
Jornal "O Capuchinho" ............................................ R$ 3.020,00
TOTAL .................................................................. R$ 66.664,80

Taxa para Arquidiocese - Ref. Abril/19 ................... R$ 10.667,69
Taxa para a Província Freis Capuchinhos .............. R$ 12.608,25
Mat. Pastoral /Catequético /Cursos / Seminário ... R$ 2.000,00
TOTAL .................................................................. R$ 25.275,94

Ação Social da Paróquia N. Sra. das Mercês ......... R$ 1.741,46
Ação Social da Paróquia N. Sra. da Luz  / CIC ........ R$ 3.100,00
TOTAL .................................................................. R$ 4.841,46

TOTAL GERAL ........................................................ R$ 96.782,20

>> Ação Social da Paróquia N. Sra. das Mercês

RECEITASRECEITAS

DESPESAS
DIMENSÃO  RELIGIOSA

DESPESAS
DIMENSÃO  RELIGIOSA

DIMENSÃO MISSIONÁRIA
DIMENSÃO MISSIONÁRIA

DIMENSÃO SOCIALDIMENSÃO SOCIAL

Agradecemos a você, pela sua generosa doação. Frei João José dos Santos - Pároco

Graças à generosidade dos paroquianos, dizimistas e benfeitores, arrecadamos
e distribuímos nos meses de maio e junho/19, os donativos abaixo discriminados:

DEMONSTRATIVO DAS DOAÇÕES:  MAIO.2019

Destinatário Peças de
Roupas

Pares de
Calçados Diversos Alimentos

Kg
Cestas

Paróquia N.Sra. da Luz - CIC - Matriz 1014 45 35 221 02 cestas
Paróquia  N. Sra. de Fátima CIC - Vila Verde 1250 152 80 155 12 cestas
Paróquia N.Sra. da Conceição Alm. Tamandaré 1450 102 55 150 07 cestas
Paróquia N.Sra. das  Mercês 412 00 40 20 04 cestas
TOTAL 4126 299 210 546 25 cestas

DEMONSTRATIVO DAS DOAÇÕES:  JUNHO.2019

Destinatário Peças de
Roupas

Pares de
Calçados Diversos Alimentos

Kg
Cestas

Paróquia N.Sra. da Luz CIC - Matriz 1000 55 40 30 10 cestas
Paróquia  N. Sra. de Fátima CIC - Vila Verde 1500 150 120 30 03 cestas
Paróquia N.Sra. da Conceição Alm. Tamandaré 1350 50 20 30 03 cestas
Paróquia N.Sra. das  Mercês 24 06 372 29 10 cestas
TOTAL 3874 261 552 119 26 cestas
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>> Mensagem do Pároco

Frei João José dos Santos, OFMCap

No início do mês de abril, a Santa Sé publicou
a Exortação Apostólica Cristo Vive, assinada pelo Papa
Francisco. O documento é fruto das discussões do Síno-
do dos Bispos sobre a juventude, que aconteceu em ou-
tubro de 2018, com o tema ”Os jovens, a fé e o discer-
nimento vocacional”.

O exortação contém nove capítulos e destina-se às
novas gerações do mundo, mas dirige-se também a todo
o povo de Deus, aos pastores e aos fiéis. Diz o Papa
“ser jovem, mais do que uma idade é um estado do co-
ração”. E por isso, uma instituição antiga como a Igreja
pode “renovar o seu ardor espiritual e o seu vigor apos-
tólico”, na escola dos jovens como Francisco de Assis,
Domingos Sávio, Tereza do Menino Jesus o segredo para
permanecer jovem.

O Papa Francisco apresenta a realidade em que os
jovens estão inseridos, os seus dramas, as suas aspira-
ções e ao mesmo tempo apresenta também os proble-
mas que os jovens hoje enfrentam, como a guerra, vio-
lência, exploração, sexualidade, novas tecnologias, mi-
grações, abusos contra menores. Mas que, apesar des-
ta realidade, ter um olhar positivo de quem vê o futuro
com esperança.

“Não deixes que te roubem a esperança e a alegria”
exortou o Pontífice, que propôs às novas gerações uma
tríplice verdade: Deus ama, Cristo salva, Cristo vive. E,
portanto, propõe aos jovens a se organizarem numa pas-
toral juvenil que seja popular, missionária, a ponto de
ajudar os jovens a descobrir e amadurecer a própria vo-
cação através do discernimento.

Creio que este desafio atinge a todos nós, que so-
mos chamados enquanto comunidade a propagar a pro-
posta de Cristo como continuadores de sua missão. Os
jovens precisam ser incluídos em nosso projeto pasto-
ral. Devem ser chamados a colaborar na dinâmica da
vida da Igreja.

No mês de junho estudamos esta exortação apostó-
lica pós-sinodal em nosso curso de formação que acon-
tece todas as segundas-feiras às 19h30min. O estudo
nos ajuda muito no crescimento de nossas convicções,
na compreensão da missão que recebemos de propagar
o Evangelho. Uma comunidade paroquial deve oferecer
aos fiéis esta possibilidade de através do estudo ir apro-
fundando a própria fé. Aproveito este momento para in-
centivar os membros de nossa comunidade a buscar se
organizar para participar desta escola de formação cristã. Um
convite especial aos jovens de nossa comunidade.



Boletim Informativo da
Paróquia Nossa Senhora das Mercês4 Junho-Julho.2019

Boas vindas aos novos dizimistas do mês de Maio/19
Marlene Montanha Fernandes, Lucas Henrique Gowatiski, Dayane Beber Alves, Paola M. Camargo,

Alfredo Duarte da Silva, Ana Lúcia de Jesus Tiúba e Francisco de Assis Branco.

>> PASTORAL DO DÍZIMO

Para os católicos, dízimo não é questão mate-
mática, numérica, a devolução obrigatória da
décima parte dos bens, de acordo com a legisla-
ção mosaica do Antigo Testamento.

A Lei de Moisés foi aperfeiçoada e superada
pela nova lei, a do Evangelho de Jesus Cristo.

Dízimo para o cristão é a entrega como gesto
de amor e de gratidão a Deus e como sinal de
compromisso com a Igreja de Jesus Cristo, da
“primeira parte”, da “melhor parte” e da “maior

Dízimo é Primícia
parte” dos bens que eu possa oferecer. Dízimo é
primícia, portanto é a “primeira parte” das mi-
nhas energias, do meu tempo, dos meus dons
pessoais e também dos bens materiais que o bom
Deus coloca nas minhas mãos.

Dízimo é a “melhor parte”, pois o Senhor que
nos deu tudo e continua a nos dar sempre o me-
lhor em seu amado Filho, merece o melhor da
nossa parte, nunca os restos ou as sobras.

Dízimo é a “maior parte” que posso dar, como

A Igreja Católica tem uma visão muito clara do
mundo e de suas necessidades; e por isso oferece a
solução cristã para os graves problemas da humani-
dade segundo a Luz do Evangelho de Jesus Cristo.
Ela afirma que “Não cabe aos pastores da Igreja in-
tervir diretamente na construção política e na orga-
nização da vida social. Essa tarefa faz parte da voca-
ção dos fiéis leigos, que agem por própria iniciativa
com seus concidadãos…. Terá sempre em vista o
bem comum e se conformará com a mensagem
evangélica e com a doutrina da Igreja. Cabe aos fiéis
leigos “animar as realidades temporais com um zelo cris-
tão e comportar-se como artesãos da paz e da justiça”
(SRS 42). (CIC §2442)

Neste momento vivemos numa profunda crise
social e política, não somente no Brasil. No mundo
atual, podemos verificar através das notícias tele-
visivas, jornalísticas e outras, que há uma carência
de compreensão das pessoas que detém os pode-
res, sejam eles políticos, financeiros, enfim..., que
vivem a ignorar que muitos padecem com os sofri-
mentos e injustiças que ocorreram e continuam a
acontecer no caminhar da humanidade, até o dia
presente.

Deveríamos aprender com os erros passados,
mas não! Parece que com o tempo, a humanidade
piora: É falta de Deus? Onde estamos errando com
o mundo de hoje?  Como Igreja, o que Jesus deseja-
ria de nós? Essas reflexões fazem-nos pensar, mas

A força transformadora da Ação Social na Igreja

Diácono Jorge Antonio Ferreira de Andrade
Ação Social da Paróquia Nossa Senhora das Mercês

não só pensar, agir! Sim, precisamos agir, pois o
povo padece. Há muitas carências a serem observa-
das e atendidas

Infelizmente, o social como expressão do agir
das pessoas cristãs e católicas muitas vezes não cor-
respondem com a proposta de Jesus: “Amai vos uns
aos outros iguais como eu vos amei” (Jo 15,12).

Não há outro caminho! O melhor caminho para
nós é luta pela nossa santidade, nesse caminho de
conversão ao qual fomos guiados, abrindo o cora-
ção para que Jesus Cristo nos ajude em todas as
áreas de nossas vidas, seja no campo pessoal, fami-
liar, político ou social. Desejo que esta seja a prática

dos servos fieis, na vivência efetiva da prática de
oração, além das virtudes da fé, esperança e carida-
de.

Neste sentido, caríssimos irmãos e irmãs, venho
solicitar a todos os corações que se abram à carida-
de, aliviando os necessitados em suas carências,
como também, venham nos ajudar a tornar a Ação
Social da Igreja das Mercês, um instrumento de
amor aos que sofrem e são injustiçados.

Quero também, agradecer a todos que de uma
forma direta ou indireta, ajudaram a Ação Social, na
realização do Bazar beneficente em prol das famíli-
as carentes.

a oferta da viúva de Jerusalém da qual nos falam
os Evangelhos, ela deu pouco, apenas duas mo-
edinhas, mas era tudo que tinha.

Antes de ser quantidade, o dízimo é qualida-
de. O que vale para o dízimo e para a oferta é a
quantidade de amor que colocamos nestes ges-
tos de doação.

Dízimo é gesto de amor, e a medida do amor é
dar sem medida.

Equipe Pastoral do Dízimo

Presença da Pastoral do Dízimo na Feijoada do ECC
E o carinho da Pastoral do Dízimo presenteando com a sobremesa, aos que lá almoçaram. Unidade das Pastorais.

>> PASTORAL DA AÇÃO SOCIAL
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Assim como a Páscoa, o
Pentecostes é uma festa que
herdamos da religião judia.
O seu nome significa cin-
quenta, pois é celebrada cin-
quenta dias após a Páscoa
e está intimamente ligada
com esta, desde o Antigo
Testamento.

Entre os judeus, o Pente-
costes era e é celebrado
como a memória da entrega
da Lei a Moisés. Por isso sua
estreita ligação com a Pás-
coa. Uma celebra a liberta-
ção da escravidão, a outra o
sinal do amor de Deus que
dá uma nova Lei, não mais
aquela da escravidão, mas
uma mais justa, que promo-
ve a liberdade.

Para nós cristãos o Pen-
tecostes é a celebração da
vinda do Espírito Santo so-
bre os apóstolos e a Virgem
Maria. Quando Jesus retor-
na ao Pai depois de Ressus-

Pentecostes

Frei Marcus Vinicius
de Souza Nunes, OFMCap

citado afirma que não dei-
xaria sua comunidade sozi-
nha. Jesus revela a Trinda-
de. Após sua ressurreição e
da vinda do Espírito Santo no
Pentecostes reconhecemos
que o próprio Deus é uma
comunidade de amor, Pai, Fi-
lho e Espírito Santo. Percebe-
mos como o Espírito também
só se revela na comunidade,
pois foi quando estavam reu-
nidos em oração que o Espí-
rito veio sobre eles.

Hoje temos a tentação de
crer que os dons de Deus são
algo para mim, isto é, indi-
viduais. Queremos tomar
para nós os méritos e os fru-
tos de tudo o que temos,
mas não somos capazes de
reconhecer que tudo o que
temos e somos é graça de
Deus. Cansamos de ouvir
frases do tipo: eu consegui,
eu lutei, eu alcancei por
meu esforço. Que bom, mas
não esqueça que tudo o que

O Rito da Santa Missa, é
uma lembrança presente do
sacrifício de Jesus Cristo pela
remissão dos nossos pecados.
É fundamentalmente a repre-
sentação do mistério em que
se baseia a nossa fé e a nossa
religião Católica. Dentro des-
se espírito, somos privilegia-
dos de termos essa demons-
tração diária que retrata ao
longo do ano a vida do Cristo
na sua convivência conosco,
como povo escolhido.

Esta oportunidade santa
deve ser aproveitada plena-
mente, com toda a profun-
didade e alegria que traz.
O Católico deve sentir-se

A Liturgia e as 10 Ave Marias
como partícipe da Liturgia,
compartilhando o Rito jun-
to a sua comunidade em um
ambiente de enlevo e reli-
giosidade.

O Rito começa com a ale-
gria ímpar da Acolhida, quan-
do se aproxima da Igreja, e se
é saudado pelas pessoas res-
ponsáveis pela Liturgia, mui-
tas vezes o próprio celebran-
te, em uma mostra definitiva
de acolhimento: todos somos
bem vindos, para nos tornar
irmãos na fé e no espírito. É
como o Pentecostes aconte-
cendo a cada missa, a cada dia.

Nessa situação de grande
comunhão, somos convida-

que serve de forma muito es-
pecial para iniciar, no prelú-
dio do RITO as primeiras ma-
nifestações do Espírito Santo.
Rezamos todos juntos, contri-
tos, mas ao mesmo tempo
ansiosos pela emoção do que
iremos participar na sequên-
cia.

Estas orações, divididas
entre todos, são uma sauda-
ção digna para o próprio RITO,
significando um reconheci-
mento da santidade do mo-
mento que se inicia, e invo-
cando a proteção da Virgem
Maria para abençoar a nossa
celebração. Assim, ao come-
çar a procissão de entrada, já

assumimos a nossa posição de
discípulos, ansiosos para rece-
ber a mensagem do dia, a Pa-
lavra da Salvação, e relembrar
todos os aspectos do Misté-
rio, sempre em comunidade
e como comunidade!

Sendo assim, a Comissão
de Liturgia convida a todos e
todas a chegarem um pouco
mais cedo às missas para vi-
ver este momento de oração
com as equipes de Liturgia, e
assim aprimorar cada vez mais
a participação de cada um nes-
te santo RITO, que nos marca
e dignifica!

Mauro Lacerda Santos Filho
Comissão de Liturgia

dos a rezar de forma respei-
tosa a dezena de Ave Marias,
consolidada principalmente
em respeito às vocações, mas

você é vem da graça de
Deus.

Por isso a vida de fé com
o Espírito de Deus deve ser
vivida na comunidade. É es-
tando juntos, atentos uns
aos outros, que percebemos
os dons, as virtudes, as difi-
culdades e as necessidades
dos irmãos e das irmãs. Se
eu tenho tantos dons e gra-
ças, se tanta coisa obtive
com o amor de Deus, e não
partilho com aquele que ne-
cessita, será que eu sou ver-
dadeiramente espiritual?
Não. Ao contrário, usurpo a
graça de Deus em meu fa-
vor. Os dons que recebo de
Deus, as graças que recebo,
são para serem usadas em
favor dos outros. Deus usa
cada um de nós para sermos
instrumentos de graça, de
liberdade, de amor e de mi-
sericórdia para os que mais
necessitam.

Na comunidade nossa
oração muda. Já não preci-
samos pedir a Deus mais
graças, mas pedimos que
seu Espírito Santo nos mos-
tre como eu posso usar aqui-
lo que tenho e sou em favor
dos que precisam. Na comu-
nidade, pelo Espírito de
Deus, nos tornamos dom
para a vida dos irmãos e das
irmãs, dom para a Igreja, si-
nal de vida para o mundo.
Paz e Bem!
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De 28 de abril a 17 de maio
de 2019, tive a graça de parti-
cipar dessa peregrinação. Jun-
tamente com duas Irmãs Cla-
rissas Capuchinhas do Méxi-
co e dezoito freis, do Peru, de
Angola, de São Paulo, Mara-
nhão, Paraná e Santa Catari-
na. Hospedamo-nos em con-
ventos medievais como Fras-
cati e Camerino, berço dos
Capuchinhos, e em dois con-
ventos modernos: o de Assis
e o imenso Colégio Internaci-
onal São Lourenço de Brindes,
em Roma.

Falo nesta primeira parte
do meu artigo, da peregrina-
ção aos lugares mais signifi-
cativos para nossa fé, tais
como: a Basílica de São Pedro,
aí celebramos a missa na Crip-
ta de São Pedro. Fomos tam-
bém às Basílicas de São Paulo
Fora dos Muros e a Santa Ma-
ria Maior, onde também cele-
bramos a missa em uma das
capelas laterais. Todas ador-
nadas de grandes imagens es-
culpidas no mármore, de
grandes e belas pinturas e
magníficas obras de arte litúr-
gicas. V isitamos mais algu-
mas Igrejas em Roma.

No dia primeiro de maio,
fomos à audiência com o Papa
Francisco e ficamos em cadei-
ras próximas ao local em que
o Papa, os Cardeais e os Bis-
pos ficam. Achei muito signi-
ficativa a atitude do Papa que,

Peregrinação aos lugares Franciscanos
Capuchinhos e alguns lugares de Roma

Frei José Maria da Silva
OFMCap - Vigário Paroquial

Fr. José Maria e grupo de Estudos
Celle di Cortona

Fr. José Maria e grupo de Estudos
em Assis, Basílica Inferior

Fr. José Maria e grupo de Estudos
em Fonte Colombo

por um bom tempo, rodou
pela praça, cumprimentando
muitas pessoas individual-
mente. Ali, no espaço que ro-
deava o baldaquim, no qual o
Papa fez a sua alocução, a sua
fala, cumprimentou dezenas
de pessoas e de modo espe-
cial, um a um, vinte pares de
noivos ou recém-casados.

Em Roma, também visita-
mos diversos lugares ligados
a São Francisco de Assis, en-
tre eles, a Igreja da Imaculada

Fr. José Maria e grupo de Estudos na Rocca Maggiore, Assis Fr. José Maria e grupo de Estudos
no refeitório do Convento de Camerino

Conceição e seu grande mu-
seu com obras, históricas, li-
túrgicas, culturais de incalcu-
lável valor. Uma das peculiari-
dades desse museu são as
suas diversas capelas compos-
tas por múltiplos ossos huma-
nos e as caveiras dos frades
vestidas com o hábito francis-
cano. Até os lampadários são
construídos com pequenos
ossos. Ainda em Roma, visi-
tamos a catacumba subterrâ-
nea de São Calixto, uma das

mais importantes entre as de-
zenas de catacumbas lá exis-
tentes. Aí foram enterradas
quinhentas mil pessoas, São
Calixto foi o diácono que co-
ordenou a construção da ca-
tacumba. Diversos mártires e
inúmeros cristãos foram ali
enterrados. A catacumba foi
escavada de cima para baixo,
em camadas. São quatro ca-
madas com doze metros em
média de profundidade e vin-
te quilômetros de galerias.

Fr. José Maria e grupo de Estudos no refeitório do Convento de Spello Fr. José Maria e grupo de Estudos, Assis, Convento São Damião

Fr. José Maria e grupo de Estudos, pôr do sol non Monte Subásio Fr. José Maria na casa paterna de Santa Clara, Assis
Fr. José Maria, na Rocca
Maggiore, Assis, Itália
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Como acontece todos os anos, o grupo de jo-
vens da nossa Paróquia conduziu a elaboração e
montagem do tapete de Corpus Christi, no tre-
cho de responsabilidade da Paróquia Nossa Se-
nhora das Mercês na Av. Cândido de Abreu. Tra-
balho que acontece não só no dia da solenidade
da Eucaristia, mas que começa bem antes quan-
do preparamos os desenhos, pintamos a serra-
gem e providenciamos outros materiais para dei-

Construção do Tapete para a Solenidade de Corpus Christi
xar o resultado cada ano mais lindo, e assim es-
perarmos a passagem do Santíssimo.

Este ano o grupo de jovens Atos puderam con-
tar com a ajuda do grupo de adolescentes Anjos
de Francisco, casais do ECC e o grupo de jovens
do Butiatuvinha, que contribuíram para o resul-
tado desse lindo trabalho.

Nossos agradecimentos a todos que nos aju-
daram de alguma forma, nos preparativos e tam-

bém no dia, em especial a jovem Nathalia Nasci-
mento que se dedicou na elaboração dos dese-
nhos. Nosso obrigado também à Madeireira Mar-
celândia que nos doou a serragem, e por fim a
todos da nossa comunidade e freis que passa-
ram pelo local para prestigiar nosso trabalho e parti-
cipar dessa importante celebração. Paz e bem

Malcon e Ohana
Coordenadores do Grupo de Jovens Atos Juventude Capuchinha
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Dedicação do Altar em Nossa Igreja
No dia 15 de junho de 2019 tivemos

uma cerimônia muito especial em nossa
Igreja: o rito solene de dedicação do al-
tar, presidido por Sua Excelência Reveren-
díssima Dom José Antonio Peruzzo, Arce-
bispo Metropolitano de Curitiba.

Já os primeiros padres da Igreja,
meditando a Palavra de Deus, afirma-
vam que Cristo é vítima, sacerdote e
altar do sacrifício que nos reconcilia
com Deus.  Lembramos aqui ,  por
exemplo, Santo Epifânio e São Cirilo
de Alexandria, santos que viveram entre
os séculos IV e V.

Cristo, ao instituir o memorial de sua
paixão em forma de banquete sacrificial,
tornou sagrada a mesa onde os fiéis se

reúnem para celebrar a sua Páscoa.
Isto pode ser feito sempre que, em

devidas circunstâncias, os fiéis se reúnam
para celebrar o memorial da Paixão de
Cristo.

No entanto, e como se fez desde tem-
pos muito antigos, é adequado à celebra-
ção em comunidade do Mistério Pascal
que se erga uma mesa especial, o altar,
que é onde se perpetua o sacrifício de Cris-
to na cruz até sua vinda definitiva, e é em
volta do qual nos reunimos para dar gra-
ças a Deus e comungar o Corpo e o San-
gue de Cristo.

O Rito de Dedicação do Altar é bem
especial. Só pode ser presidido por um Bis-
po. Em vez do ato penitencial é feita a

aspersão do povo e em lugar da Oração
Universal canta-se a Ladainha de todo os
Santos. Há quatro momentos muito signi-
ficativos no Rito:
- Unção do Altar com o óleo do Cris-

ma:  Pela unção o altar torna-se o sím-
bolo do Cristo, que é o Ungido de Deus.

- Queima do incenso sobre o Altar:
Significa que o sacrifício de Cristo, que
aí se perpetua de modo sacramental,
sobe para Deus juntamente com as
orações dos fiéis.

- Revestimento do Altar: O Altar é a
mesa festiva e solene em volta da qual
nos reunimos; é a mesa do Senhor da
qual nos aproximamos para comungar-
mos Seu Corpo e Seu Sangue.

- A iluminação do Altar: Recorda-nos
que Cristo é a Luz das nações, pela qual
resplandece a Igreja e toda a família
humana.

Cassiano Lima - Liturgia
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Tenhamos sempre viva em nossos corações
a memória do sacrifício sacramental do Cristo
que nos une ao redor do Altar da Comunhão!
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Nos dia 1 e 2 de junho des-
te ano, a Igreja das Mercês
através de sua Pastoral Fami-
liar, representada pelos casais
do ECSU - Encontro de Casais
de Segunda União com Cristo,
ajudados de maneira valoro-
sa por casais do ECC - Encon-
tro de Casais com Cristo, que
deram origem ao primeiro
grupo e o apadrinharam, rea-
lizou o Oitavo ECSU - Encon-
tro de Casais de Segunda
União com Cristo. Só o fato nu-
mérico de ter sido esse o oi-
tavo já mostra o carinho com
que a Igreja Católica, especi-
almente esta paróquia de-
monstra em receber para um
retiro especial esses casais,
unidos na vida conjugal, te-
mentes a Deus e que  por in-
felicidade ou tristeza não pu-
deram ou conseguiram man-
ter o seu primeiro matrimô-
nio.

Mesmo assim, persevera-
ram na fé, mantendo a liga-
ção ainda que às vezes indi-
reta com a Igreja, pela pura
necessidade de manter em
suas vidas a presença de Cris-
to. Dentro desse escopo, a
Pastoral Familiar historica-
mente compreende esta situ-
ação, peculiar e particular em
cada caso, mas dentro do es-
pírito renovador de uma Igre-
ja que se moderniza e evolui,
acolhe com muito e miseri-
cordioso carinho estes casais.

O Encontro da Igreja da Acolhida

No retiro, a chance de se
encontrar com o Cristo Vivo
acontece em diversos mo-
mentos. Junto a esse imensu-
rável privilégio vem a partilha
de valiosas experiências de
vida, com casais que passa-
ram por situações similares,
que encontraram apoio e
consolo em comunidades, e
ainda fazendo a junção dos
momentos da vida conjugal e
familiar com a Sagrada Histó-
ria que une todos os católicos.

A segura direção espiritu-
al do nosso Pároco, Frei João
José, com a sua ternura de
pastor, orientando os casais

na busca de suas realizações
como cristãos, respondendo
questionamentos e distribu-
indo as bênçãos de sua pre-
sença e de Cristo, foi diretriz
para o sucesso do encontro.

Nas abençoadas palavras
do nosso Bispo Auxiliar, Dom
Francisco, que prestigiou o
evento, não cabe a Igreja co-
mentar ou julgar, pois cada
dor tem a sua dimensão.
Cabe a ela como mãe e auxili-
adora, instruir e acolher em
sua grandeza todo aquele que
a procura. E isto está repre-
sentado no ânimo que reves-
tiu o encontro. O acolhimen-

to de toda uma comunidade,
mostrando que os casais de
segunda união, são parte da
Igreja, com suas limitações ou
seus talentos, sendo assim
chamados a participar dessa
enorme experiência de san-
tificação que é a Vida Conju-
gal em Cristo, com Cristo e
para Cristo.

A Coordenação do Movi-
mento ECSU, que faz parte ín-
tegra da Pastoral Familiar da
Igreja Nossa Senhora das Mer-
cês, agradece profundamen-
te todos os que se uniram para
realizar com sucesso o Encon-
tro. Mais de 40 casais traba-

lharam para trazer aos 22 ca-
sais encontristas o sabor e a
alegria de fazerem parte des-
sa feliz comunidade.

Acima de tudo, a coorde-
nação deseja dar as boas-vin-
das a todos os casais encon-
tristas, e reza fervorosamen-
te para que nos círculos de
amigos e orações, e nas suas
comunidades, eles possam se
fazer presentes como cristãos
comprometidos e atuantes,
casais e famílias que são aco-
lhidos e amados no seio da
Mãe Igreja.
Mauro e Adriana Lacerda Santos

Casal Coordenador do ECSU
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>> CATEQUESE EM AÇÃO

O YOUCAT – Catecismo Jovem da Igreja Ca-
tólica – afirma que ser Confirmado-Crismado
significa fazer um acordo com Deus. O confir-
mado diz: “Sim, eu creio em Ti, meu Deus! Dá-
me o Teu Espírito, para que eu te pertença to-
talmente, nunca me separe de Ti e te testemu-
nhe com o corpo e com a alma, durante toda a
minha vida, em obras e palavras, em bons e

Sacramento da CRISMA
maus dias!”. E Deus diz: “Sim, Eu também creio
em ti, Meu filho, e te darei o Meu Espírito e até
a mim mesmo, pertencer-te-ei totalmente, nunca
me separarei de ti, nesta e na vida eterna, estarei no
teu corpo e na tua alma, nas tuas obras e nas
tuas palavras mesmo que me esqueças, estarei
sempre aqui, em bons e maus dias”.

Com este pensamento quero agradecer ao

Pároco Frei. João José, pelo apoio e incentivo,
aos catequistas: Jorge, Cléia e Ir. Ileuza que de-
dicaram seu tempo na formação desses 27 jo-
vens, muito Deus lhes pague por tudo, aos pais
obrigada pela confiança, continuem apoiando
e incentivando seus filhos a não se afastarem
da vida da Igreja.

Irmã Lúcia Anita Caçol
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Envio em Missão - Ir. Patricia Rodrigues Bonfim
e Ir. Amanda Simone Teixeira - Filhas da Caridade

Com alegria partilhamos um pou-
co de nossa caminhada vocacional re-
cebida no tempo de formação no se-
minário. Esta etapa de formação per-
mite a Filha da Caridade intensificar a
vida teologal, integrando valores de
serviço e entrega total a Deus junto à
comunidade.

Após esse processo somos envia-
das em missão, onde participamos das
atividades junto à comunidade local,
unindo o serviço de Cristo nos pobres,
oração e vida fraterna.

Em sua exortação apostólica Chris-
tus Vivit, para todos os jovens e para
todo povo de Deus, Papa Francisco nos
convida a olhar o jovem como o pre-
sente do mundo, aquele que enrique-
ce com suas contribuições, assumin-
do responsabilidades e participando
ativamente da sociedade e da Igreja.

Nossa formação nos permitiu par-
ticipar das atividades da comunidade
paroquial, contribuindo no Serviço de
Animação Vocacional, o qual nos pro-
porcionou amizades e o contato dire-
to com pessoas dispostas a um olhar
atento para a juventude e seus desa-
fios. Somos gratas pelas orações de-
positadas a nós e convidamos a cada

 Irmã Patricia Rodrigues Bonfim - FC
Irmã Amanda Simone Teixeira - FC

um para intensificarem suas orações
pelas vocações leigas, religiosas e sa-
cerdotais.

Lembramos das formações das se-
gundas feiras, momentos formativos
de partilhas, interação e profundo
enriquecimento. Estes encontros nos
permitem um amadurecimento de
nosso olhar como Igreja, oportunizan-
do uma caminhada de fé cada vez mais
autêntica e comprometedora. Apro-
veitamos a oportunidade para convi-
dá-los a participar desses encontros,
afinal só amamos aquilo que conhe-
cemos.

Os desafios encontrados em nossa
sociedade atual, nos impulsiona a ser-
mos jovens cada vez mais autênticas,
construindo o Reino de Deus, junto

àqueles que não tem voz e nem vez.
Com alegria e disponibilidade acolhe-
mos as Comunidades para as quais
fomos enviadas para nossa primeira
Missão como Filhas da Caridade:

Irmã Amanda Simone Teixeira -
Comunidade Irmã Natália em Senador
Canedo - GO.

Irmã Patricia Rodrigues Bonfim -
Comunidade Irmã Tereza Araújo em
Almirante Tamandaré - PR.

Agradecemos a Paroquia Nossa
Senhora das Mercês pela acolhida e
vivência fraterna ao longo de nossa
formação. Continuem sendo atentos
à escuta da Palavra, no crescimento
da vida cristã, no diálogo para conti-
nuarem sendo agentes da evangeli-
zação.

Pães de Santo Antônio: História, sentido e objetivo

Frei Kleber Moresco OFMCap

Santo Antônio costumava fazer
muita caridade para ajudar os pobres
e famintos. Segundo uma tradição
popular, um dia, Santo Antônio se
empolgou em ajudar os pobres que
passavam fome, e doou todos os pães
que havia no convento. Muito preo-
cupado, o seu superior (o Guardião do
convento) lhe deu uma bronca, pois
era o único alimento que havia no con-
vento. Tomado de uma grande sabe-
doria, Santo Antônio disse que era
necessário confiar mais na providên-
cia de Deus, e pediu para que o supe-
rior conferisse mais uma vez o cesto
de pães na dispensa. Chegando lá o
guardião se deparou com o cesto
cheio de pães.

Essa história ajuda a entender de
uma forma bem prática o que é confi-
ar na providência de Deus. Santo An-
tônio colocou toda a sua confiança em
Deus, ele estava disposto a passar
fome, se isso fosse necessário. Mas
Deus nunca abandona aqueles que se
entregam de coração para cumprir seu
chamado.

O SAV todos os anos distribui o pão
de Santo Antônio, com uma dupla in-

tenção: em primeiro lugar, para que
não falte alimentos entre nós. Esse
pão é entregue gratuitamente a todos
que desejarem. E no domingo, todos
os pães são encaminhados para a do-
ação de obras de caridade.

O segundo objetivo é ajudar na for-
mação de novas vocações religiosas.
Assim como Santo Antônio, cada
vocacionado(a) deixou todas as segu-
ranças que possuía para entregar-se

ao chamado de Deus. Em nome da
vocação os vocacionados(as) estão
dispostos a viver aquilo que os pobres
vivem, compartilhando da fome, da
tristeza, mas também das esperanças
e alegrias.

A cada ano acontece novamente o
milagre da partilha com os pães de
Santo Antônio. A partilha acontece em
diversos sentidos: muitos doam o seu
tempo para embalar os pães; outros,

oferecem espontaneamente alguma
oferta; alguns dedicam seu tempo
para acolher e explicar o sentido do
pãozinho na porta da Igreja; mas mui-
tos, ou talvez todos nos unimos para
pedir que nunca falte o pão material
nas nossas mesas, e também nunca
faltem vocações para nos nutrirmos
com o alimento espiritual.

Obrigado a cada um(a) que tornou
esse milagre da partilha possível em
nossa Paróquia. Em nome da equipe
do SAV, desejamos que Deus abençoe
cada família. E mais uma vez convida-
mos: Rezemos pelas vocações!

>> SAV - SERVIÇO DE ANIMAÇÃO VOCACIONAL
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José Tizzot Terapeuta Clínico,
Terapeuta de Casais,

Hipnoterapeuta, Parapsicólogo
da Equipe do SOS Família

Mercês - SINPASC-385.
Fones 99999-2500

e 99907-7277 (whats)
e-mail: josetizzot@gmail.com

>> SOS FAMÍLIA

No momento que se faz
um balanço do relacionamen-
to vivido e percebe-se que
algumas circunstâncias nega-
tivas estão ocorrendo, como:
- Quando o respeito, a ad-

miração, a cumplicidade
ou a confiança ficam cada
vez mais distante e a soli-
dão começa a preencher o
vazio deixado.

- Quando o diálogo fica frio,
você querendo expressar
seus sentimentos, de-
monstrar realmente o que
sente, e companheiro/a,
ao invés de sentar-se e es-
cutar, fica mais e mais dis-
tante e indiferente.

- Quando os erros se acu-
mulam, sem nenhuma parte
assumir, sem se dar conta que
um desentendimento nun-
ca é um ato de um só.

- Quando não nos damos
conta que a verdadeira
beleza do amor, consiste

Terapia de Casal
em respeitar as diferen-
ças, perdoando, conver-
sando, crescendo, amadu-
recendo e lutando juntos.

- Quando não conseguimos
identificar os erros para
apreender com eles e não
mais repeti-los.

- Quando seu comporta-
mento em discussões
continua o mesmo, impe-
rando a raiva e o sentimen-
to que não pode mudar
sem se anular.

- Quando programações ne-
gativas  em relação a
imagem de marido, espo-
sa, casamento e família
herdados, se fazem for-
temente presentes em
nosso subconsciente.

- Quando a mudança para
uma vida mais harmônica,
feliz e livre, com o compa-
nheiro/a, esbarra sempre
no passado e na repetição
de condutas danosas.

- Quando a entrega esbarra
na falta de desejo de um
ou dos dois e a relação fica
obrigação.

- Quando sente que todo
o esforço e dedicação,
que você colocou no re-
lacionamento, parece ter
sido uma grande idiotice.

- Quando você se sente in-
feliz, angustiado e já ten-
tou fazer o relacionamen-
to dar certo seguidamen-
te sem sucesso

- Quando o amor esmorece,
os sonhos comuns desa-
parecem, a sensação de
caminhar em direções
opostas aparece e os me-
dos surgem.
É hora de reconhecer o

problema, notar que pode
não ser apenas mais uma cri-
se e procurar ajuda especi-
alizada.

A terapia de casal é um
excelente recurso existente,
para tal, que procura ajudar
os casais não só melhorar a
qualidade de sua relação,
como também, melhorar in-
dividualmente a qualidade
de vida do casal.

O casal deve estar prepa-
rado para aceitar e reconhe-
cer os defeitos e as fragilida-
des de cada um, bem como
valorizar reciprocamente
suas qualidades e potenciali-
dades, isto irá levar para um
equilíbrio harmonioso no

>> PARAPSICOLOGIA E QUALIDADE DE VIDA

Nelly Kirsten - Terapeuta:
Parapsicóloga e Hipnóloga

Fone: 3024-8513/ 99117-0869
Email: nellykirsten@gmail.com

Depressão é doença - é
dor moral, dor da alma, do
espírito, tão intolerável, tão
difícil de ser vivida - às ve-
zes pior do que o sofrimen-
to físico. Freud já dizia que
a depressão é a suspensão
do interesse pelo mundo
exterior, a perda especial-
mente de amar e a inibição
para toda atividade.

Segundo a OMS de 250 a
300 milhões de pessoas so-
frem de depressão. Atual-
mente a doença atinge in-
divíduos cada vez mais jo-
vens. Algumas crianças já
nascem depressivas, por
sentirem-se rejeitados no
ventre materno. Gestações
não planejadas, gravidez
fora do contexto familiar,
mães depressivas, casais
desarmonizados...

Não temos dúvida de que
a depressão é um dos mai-
ores males que afligem a

Depressão - Doença do Século
humanidade atual. É a epi-
demia do século. É alarman-
te o número de suicídios, a
maioria de jovens.

COMO SE MANIFESTA?
SINAIS

Profunda tristeza, pertur-
bações de humor e do sono,
angústia, irritabilidade, indi-
ferença ao mundo exterior,
tédio, choro frequente, sen-
timento de inutilidade e de-
cadência, solidão, idéias
suicídas.

O depressivo é uma pes-
soa apagada, abatida, sem
vontade, desanimada, retra-
ída, sem forças para reagir
e tomar decisões, domina-
do por sentimentos de
abandono e desprezo. Esses
sintomas baixam as energi-
as e enfraquecem o sistema
imunológico. Como conse-
quência, surgem problemas
fisiológicos, como insônia,

falta ou excesso de apetite,
dores de cabeça, nas cos-
tas, cansaço, fraqueza, ton-
turas, prisão de ventre, do-
res no peito, choro.

FATORES QUE
PODEM DESENCADEAR

A DEPRESSÃO
Adolescência conturba-

da, idade avançada, nível
social e econômico baixo,
divórcio ou separação, fato-
res de estresse, luto, meno-
pausa, desemprego, falên-
cias, perdas, desarmonias
familiares, confusões do
meio ambiente, frustrações
afetivas, falta de religião.

Destaco essa última. Fal-
ta Deus na vida das pesso-
as. Falta espiritualidade.
Digo isso pelas minhas ex-
periências como terapeuta.
Percebe-se um grande vazio
existencial.  O fato da soci-
edade atual valorizar muito

mais o "ter" do que o "ser",
cria angústia, ansiedade,
seguida de depressão.
"Vale quem tem mais"

O QUE FAZER?
COMO AJUDAR?

Importantíssimo o apoio
familiar. O depressivo quer
ser ouvido, compreendido.
Qualquer um de nós pode
ser o remédio que alivia a
dor da alma - um abraço, um
sorriso, uma palavra, um
gesto de carinho, uma men-
sagem enviada. Sobretudo
estar presente na vida das
pessoas que amamos. Dor
dividida é dor diminuída.
Recomenda-se exercícios
físicos - caminhadas, espor-
te, prática do riso. "Rir é o
melhor remédio". "Um minu-
to de alegria pode ter o po-
der de apagar dez anos de
depressão". (Lauro Trevisan)
A força da alegria é a mes-

ma da luz sobre um quarto
escuro - elimina as trevas.

Se você ou alguém da
sua convivência sofre de
depressão, procure ajuda.

A Parapsicologia Clínica
sempre procura tratar as
causas da depressão, o que
leva mais rapidamente ao
alcance da cura, ou da liber-
tação deste mal. Acima de
tudo: busque Deus! Ele tem
o remédio certo para preen-
cher seu coração de alegria
e paz.

convívio familiar. A mudança
é necessária. Faz bem. Preci-
samos evoluir. Equilibrar nos-
sa existência, melhorar a nos-
sa qualidade de vida. Você
também pode melhorar a
sua!

Boa Sorte!
Fiquem com Deus!
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Ir. Neriuza Franco - FC

As DIRETRIZES GERAIS
DA AÇÃO EVANGELIZADO-
RA DA IGREJA NO BRASIL
2019- 2023, aprovadas na
57ª Assembleia Geral da
CNBB, apresenta os encami-
nhamentos para a Ação
Evangelizadora nos próxi-
mos anos.

Entre as diversas refle-
xões e orientações ressalta
a importância da formação
das lideranças leigas. O nú-
mero 158 diz: “Implantar
centros de estudo sobre a
Palavra de Deus em todas
as realidades da vida ecle-
sial, contando com o su-
porte dos cursos de teolo-
gia, dos seminários, das fa-
culdades e universidades
católicas.”

A formação e o estudo
em todos os níveis é de vi-
tal importância para todos,
de maneira especial os que
exercem algum serviço de

Formando para Melhor Servir: Curso de Formação – 2019

liderança na comunidade.
A Paróquia Nossa Senho-

ra das Mercês oferece opor-
tunidade de aprofundamen-
to em diversos temas, todas
as segundas-feiras das
19h30 às 21h30, com asses-
sores especialistas.

Neste ano de 2019 os
módulos contemplaram os
seguintes assuntos:
- Mês de março – Comuni-

cação e Liturgia

- Mês de abril – Fraterni-
dade e Políticas Públicas

- Mês de maio – Mariolo-
gia
Em junho foi estudado a

Exortação Apóstólica Pós Si-
nodal Cristo Vive, dirigida
especialmente aos jovens.
Foi uma experiência nova,
pois o estudo aconteceu de
forma partilhada, com a ori-
entação de  Frei João José,
Frei Rivaldo e Frei José Ma-

ria, e a última segunda-fei-
ra de Ir. Neriuza Franco.

Todas as segundas-feiras
os participantes são con-
templados com um delicio-
so lanche, preparado com
muito carinho por Maria Ju-
lia Bianco, Melissa Sere-
niski, Mariflor Candêo Batis-
ti e Fabíola Jacomel. A elas
carinhosa gratidão e o dese-
jo que sejam muito agracia-
das pelas bênçãos de Deus.

No mês de agosto e se-
tembro, com a assessoria de
Irmã Bernadete Valenga, Fi-
lha da Caridade, especialis-
ta em Estudos Bíblicos, será
estudado a Primeira Carta de
São João, texto escolhido
para o Mês da Bíblia de
2019, com o lema: “NÓS
AMAMOS PORQUE DEUS
PRIMEIRO NOS AMOU.” (1
Jo 4,19).

Venha participar e somar
conosco! Para juntos nos for-
talecermos como Igreja e como
Comunidade Paroquial Nos-
sa Senhora das Mercês.

Lembrar da fé que
a movia para evange-
lizar tantas crianças e
adolescentes na ca-
tequese, da alegria
contagiante com que
desempenhava suas
atividades de jorna-
lista, e da sua dispo-
sição e carinho para com nosso jornal  O Capu-
chinho e principalmente da amiga que foi cha-
mada para viver na glória eterna vai deixar sau-
dades em nossas vidas.

Porém, sabemos que Glória Maria Bertim
neste momento goza do amor e da graça reser-
vada aos escolhidos, pois foi Ele mesmo quem
afirmou: "Eu sou a ressurreição e a vida, quem
crê em Mim mesmo se estiver morto viverá, por-
que Eu sou o caminho a verdade e a vida e nin-
guém vai ao Pai senão por Mim!"

A nós ficará o exemplo do seu amor que al-
meja seguir amando através das lembranças que
deixou nesta passagem pelo mundo a todos que
te conheceram. Glória faleceu no domingo, 7 de
julho de 2019. Descanse em paz!

Equipe Pastoral da Catequese

FATOS DA VIDA PAROQUIAL

>> ACONTECEU >> NOTA DE FALECIMENTO

Catequista
Glória Maria Bertin

Festiva do Grupo de
Convivência da Pessoa Idosa
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